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RESUMO:  O crescimento saudável dos peixes bem como, a melhora nos índices reprodutivos, é alcançado com o 
balanceamento de dietas em função da exigência nutricional em cada fase de desenvolvimento. A vitamina C atua em 
diversos processos fisiológicos no peixe, sendo, portanto, de suma importância o conhecimento dos seus efeitos no 
organismo do animal. O presente trabalho aborda os efeitos da vitamina C no crescimento e no desenvolvimento 
gonadal dos peixes.  
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IMPORTANCE OF VITAMIN C ON GROWTH AND GONADAL DEVELOPMENT IN 
FISH 
 
SUMMARY: The healthy growth of fish as well as the improvement in reproductive rates is achieved by 
balancing diets according to the nutritional requirements at each stage of development. Vitamin C acts in several 
physiological processes in fish, and is therefore of paramount importance to study their effects on the body of the 
animal. This paper discusses the effects of vitamin C on growth and gonadal development of fish. 
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INTRODUÇÃO 
   
O crescimento e desenvolvimento saudável dos animais dependem do fornecimento de 
uma dieta que atenda suas exigências nutricionais (NAVARRO et al., 2010). Em criações 
extensivas os peixes selecionam alimentos que apresentam composição nutricional próxima ás 
suas exigências, variando em função do seu hábito alimentar. O alimento natural tem como 
principal componente os plânctons. Estes apresentam alto valor nutritivo, sendo ricos em 
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minerais, vitaminas, energia e em proteína de alta qualidade (FURUYA et al., 1999). Nos 
sistemas intensivos e superintensivos o alimento natural é restrito e o suprimento das exigências 
nutricionais provém do alimento fornecido, o qual deve conter ingredientes de alta 
digestibilidade, perfil nutricional de alta biodisponibilidade e em proporções adequadas para o 
máximo aproveitamento pelo animal (ALMEIDA, 2003). A produtividade do animal pode ser 
comprometida pelo mau armazenamento da ração, pela biodisponibilidade dos nutrientes e pela 
concentração de vitaminas e minerais (CAVALHEIRO, 1998).  
O alimento é constituído basicamente por água e compostos orgânicos e minerais. As 
substâncias orgânicas diferem entre si por suas propriedades físico-químicas e biológicas, sendo 
classificadas em carboidratos, proteínas, lipídeos e vitaminas (NUNES, 1998).  
A proteína é o principal nutriente exigido pelo organismo animal para o crescimento e 
manutenção dos tecidos dos órgãos vitais, sendo exigida pelos peixes em quantidades elevadas 
para atender ás exigências de manutenção e produção (FURUYA, 2010). A deficiência proteica 
na dieta pode reduzir o crescimento dos peixes e os aminoácidos dos tecidos musculares podem 
ser degradados para manutenção dos tecidos vitais, em contrapartida, o excesso de proteína 
aumenta o gasto energético para a excreção de resíduos nitrogenados (ALMEIDA, 2003). O nível 
ideal de proteína dietética é influenciado pela fase de desenvolvimento e hábito alimentar do 
animal, pela densidade de estocagem, temperatura da água e pela digestibilidade proteica 
(PIEDRAS et al., 2004) 
Os nutrientes além de fornecerem elementos essenciais ao organismo animal também 
fornecem energia para manutenção dos processos metabólicos (NUNES, 1998). Dentre os 
nutrientes exigidos pelos peixes, os lipídeos são os que mais fornecem energia, além de serem 
constituintes das membranas celulares, precursores de hormônios esteroides (MEURER et al., 
2002) e auxiliarem no transporte de vitaminas lipossolúveis para o enterócito (ALMEIDA, 2003).  
Peixes onívoros, comparados aos carnívoros, possuem melhor capacidade de conversão de 
carboidratos em energia. A inclusão dessas macromoléculas á dieta substitui os níveis de lipídeos 
e proteínas utilizados para produção de energia, destinando os aminoácidos para o crescimento do 
animal (ALMEIDA, 2003).  
Os Minerais estão presentes em pequenas quantidades nos alimentos e são exigidos em 
pequenas quantidades pelo animal (COLOMBANO et al., 2007). São classificados em 
macrominerais (cálcio, fósforo, sódio, cloro, potássio, magnésio e enxofre) e microminerais 
(ferro, iodo, cobre, flúor, manganês, molibdênio, zinco, cobalto, selênio, cromo e silício) em 
função da quantidade do elemento presente no organismo. Os minerais atuam como constituintes 
das estruturas esqueléticas, regulam o equilíbrio ácidobásico e a pressão osmótica e, atuam como 
ativadores de enzimas. Tanto o excesso quanto a deficiência mineral podem provocar alterações 
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patológicas específicas para cada mineral (NUNES, 1998). No entanto, a suplementação de 
minerais à dieta potencializa a ação de algumas vitaminas e maximiza o crescimento dos animais 
(ALMEIDA, 2003). 
O ácido ascórbico (vitamina C) atua em diversos processos metabólicos (FUJIMOTO et 
al., 2013), sendo considerado um nutriente essencial e indispensável para a maioria das espécies 
de peixes (BARAÚNA et al., 2009). 
Nos sistemas de cultivo intensivo, pela limitação de alimento natural (NAVARRO et al., 2009), 
pode ser facilmente observada a deficiência de vitamina C (PEZZATO, 1999), caracterizada, 
principalmente, pela redução no crescimento dos peixes e por deformidades esqueléticas 
(MIRANDA et al., 2003; ZHOU et al. 2012), sendo necessária a suplementação da vitamina à 
dieta para reduzir ou prevenir os sinais de deficiência (BARAÚNA et al., 2009). 
Objetivou-se com esta revisão, abordar os efeitos da vitamina C sobre o crescimento e 
desenvolvimento gonadal dos peixes.  
 
VITAMINAS 
Vitaminas são compostos orgânicos presentes em quantidades diminutas nos alimentos 
(COMBS JR., 2012), são essenciais para manutenção de diversos processos bioquímicos e 
fisiológicos (NEU et al., 2010) atuando como cofatores ou substratos em algumas reações 
metabólicas  e não são sintetizadas pelo organismo animal ou o são em quantidades insuficientes, 
sendo necessário o fornecimento exógeno (MIRANDA et al., 2003). Diferem dos carboidratos, 
lipídeos e proteínas por não desempenhar função estrutural e por não produzirem energia 
(NUNES, 1998). São classificadas em lipossolúveis (A, D, E e K) e hidrossolúveis (vitaminas do 
complexo B e ácido ascórbico) (BORBA et al., 2013). 
As vitaminas lipossolúveis, com exceção das vitaminas A e K, não atuam como 
coenzimas e são armazenadas no fígado e tecido adiposo sendo disponibilizadas de acordo com a 
necessidade do animal (COMBS JR., 2012). Já as do grupo hidrossolúvel (tiamina, riboflavina, 
piridoxina, ácido pantotênico, niacina, biotina, ácido fólico, cianocobalamina, colina, inositol e 
ácido ascórbico) atuam como coenzima no metabolismo celular (NRC, 2011); são armazenadas 
em pequenas quantidades no organismo e rapidamente excretadas sendo necessário o 
fornecimento constante por via dietética (BORBA et al., 2013). 
As exigências em vitaminas podem ser afetadas por fatores intrínsecos ao animal (taxa de 
crescimento, tamanho corporal e espécie), pela composição da dieta e interação com os outros 
nutrientes e ainda pelo sistema de produção (ALMEIDA, 2003). 
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VITAMINA C 
Todos os compostos que exprimam a atividade biológica do ácido ascórbico são 
genericamente descrito como vitamina C, sendo a forma mais ativa, biologicamente, o ácido L-
ascórbico (COMBS JR.,2012). 
Durante o processamento e estocagem de rações a forma ativa da vitamina C pode ser 
facilmente oxidada para a forma inativa (ácido dicetogulônico). Fatores como a umidade, 
temperaturas elevadas, incidência direta de luz e a presença de metais pesados, são os principais 
responsáveis pela inativação do ácido ascórbico (ROTTA, 2003).  Assim, recomenda-se o uso de 
formas protegidas de ácido ascórbico que, por serem mais estáveis, são mais resistentes ao 
processamento como os derivados fosforados de ácido ascórbico (ascorbil polifosfato) (BORBA 
et al., 2013). 
O ácido ascórbico é o agente redutor mais potente disponível às células, atuando como 
antioxidante, pelo alto potencial de redução (ROTTA, 2003). Participa como cofator nas reações 
de hidroxilação para a síntese de carnitina, norepinefrina (SOLIMAN et al., 1986; JIMÉNEZ-
FERNÁNDEZ et al., 2012), colágeno (ZHOU et al. 2013) e além de manter a integridade da 
membrana celular  impedindo sua peroxidação lipídica em ação sinérgica com a vitamina E 
(NRC, 2011; GAO, 2014). 
 
VITAMINA C NO CRESCIMENTO 
A maioria dos animais é capaz de sintetizar ácido ascórbico, entretanto, algumas espécies 
de peixes, camarões, porcos da Índia e o homem não são capazes de sintetizá-lo (NRC, 2011) 
devido à ausência (NAVARRO, 2010) ou inatividade da enzima L-gulonolactona oxidase que 
catalisa a última reação da síntese da vitamina C a partir da glucose (SHIAU & HSU, 1999;). 
Em dietas deficientes em vitamina C, têm sido observados diversos sinais clínicos como 
redução no crescimento, principalmente nas fases iniciais (MIRANDA et al., 2003), 
deformidades na coluna vertebral, erosão da nadadeira caudal (ZHOU et al. 2012), deformidades 
nas cartilagens das brânquias e no opérculo, deficiência na cicatrização de feridas, perda de 
escamas, (ROTTA, 2003; NEU et al., 2010; BORBA et al., 2013), diminuição da eclodibilidade, 
hemorragias, anemia, exoftalmia e letargia (SOLIMAN et al., 1986; NRC, 2011). Navarro et al., 
(2009) salienta que o escorbuto é comumente encontrado em sistemas intensivos de produção, 
caracterizado pelas altas densidades e pela limitação de alimento natural. 
O ácido ascórbico tem participação diretamente no crescimento dos peixes por participar 
na formação de colágeno, principal componente do esqueleto, mantendo a atividade da enzima 
hidroxilase na reação de hidroxilação de lisina e prolina no protocolágeno (ROTTA, 2003; 
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FUJIMOTO et al., 2013), sendo, portanto, necessário para o desenvolvimento normal do animal 
(NEU et al., 2010).  
Chagas e Val (2003) relataram que juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum) 
apresentaram melhor ganho de peso, conversão alimentar e sobrevivência, quando receberam 
100mg de ácido L-ascórbico/kg de ração. 
Trabalhando com larvas Rhamdia voulezi, Reis et al. (2011) constataram que a 
suplementação de 600 mg/Kg de ácido ascórbico á dieta apresentou aumento no desempenho 
produtivo e melhora na taxa de sobrevivência. 
Navarro et al. (2010), trabalhando com suplementação de vitamina C na dieta de  pós-
larvas de Oreochromis niloticus, observaram melhora na conversão alimentar aparente, refletindo 
em maior ganho em peso, sugerindo a participação do ácido ascórbico na síntese de colágenoe, 
consequentemente, no crescimento do peixe. Resultado semelhante foi encontrado no estudo de 
Ibrahem  et al. (2010) em alevinos de Tilápias-do Nilo suplementadas com ácido ascórbico. 
Entretanto, estes resultados divergem do estudo de Barros et al.(2002) que não encontraram 
efeitos significativos em parâmetros de desempenho produtivo de tilápias-do-Nilo, 
suplementadas com diferentes níveis de vitamina C e ferro à dieta. Provavelmente a forma do 
ácido ascórbico utilizada interferiu nos resultados.. Borba et al. (2013) recomendam o uso de 
formas protegidas de ácido ascórbico por serem mais estáveis. 
 
VITAMINA C NO DESENVOLVIMENTO GONADAL 
O crescimento, a reprodução, a saúde e o metabolismo dos peixes requerem pequenas 
quantidades de vitaminas. Portanto, à formulação de dietas para reprodutores, devem ser 
consideradas as exigências vitamínicas do peixe, uma vez que, a composição de vitaminas poderá 
refletir no desenvolvimento gonadal, na qualidade e quantidade de ovócitos e espermatozoides 
(NAVARRO et al., 2006a), bem como no desenvolvimento embrionário e na sobrevivência de 
larvas (FERNANDEZ-PALÁCIO et al., 1998). 
A ligação da vitamina C com a reprodução está na sua participação na vitelogênese e na 
embriogênese (ROTTA, 2003). Estudos demonstram que o desempenho reprodutivo das fêmeas 
diminui quando são fornecidas dietas isentas ou com baixa quantidade de ácido ascórbico, 
provocando uma diminuição de disponibilidade de vitamina C no ovário, reduzindo o número de 
ovos e a eclodibilidade e, aumentando tanto o número de larvas com deformidade, quanto a sua 
mortalidade (SOLIMAN et al., 1986; NAVARRO et al., 2009).  
Alguns nutrientes, inclusive o ácido ascórbico, são transferidos dos reprodutores para o 
embrião. Por esta razão a dieta dos reprodutores não deve atender somente suas exigências 
nutricionais, mas também o desenvolvimento embrionário após a desova (ROTTA, 2003).  
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Os índices gonadossomático (IGS) e hepatossomático (IHS) são parâmetros usados, 
frequentemente, para avaliar os efeitos da nutrição na reprodução. Conforme descrito por Navarro 
et al. (2009), o índice gonadossomático expressa o percentual de massa da gônada (testículo ou 
ovário) em relação ao peso corporal, sendo um importante parâmetro de avaliação de atividade 
reprodutiva, associado à maturidade e fecundidade dos indivíduos. Desta forma, quanto maior o 
peso das gônadas, maior é a produção de gametas (NAVARRO et al., 2006b). 
O ácido ascórbico tem a função de regenerar o α- tocoferol (genericamente denominado 
de vitamina E) em sua forma reduzida (NRC, 2011). Atuam de forma sinérgica prevenindo danos 
às membranas celulares dos ovócitos e dos espermatozoides da ação oxidativa dos radicais livres 
(GAO, 2014) e, consequentemente, segundo Navarro et al. (2006b), aumentam o número de 
gametas que reflete no peso das gônadas. 
Lee e Dabrowski (2004) observaram que a combinação de 160 mg/kg de vitamina E e 250 
mg/kg de vitamina C resultou em melhor qualidade de sêmen em “Yellow perch” Perca 
flavescens. 
Navarro et al. (2010) observaram que tilápias-do Nilo suplementadas com 50mg/kg de 
vitamina C na dieta, apresentaram melhores porcentagens de células de Leydig, sugerindo relação 
funcional do ácido ascórbico com o processo reprodutivo 
 
 
CONCLUSÃO  
 
O uso da vitamina C na dieta apresenta bons resultados no crescimento e no 
desenvolvimento gonadal de alguns peixes. No entanto, em sistemas intensivos, torna-se 
necessário a suplementação dessa vitamina nas dietas de algumas espécies desses vertebrados 
aquáticos devido a sua incapacidade de sintetizar vitamina C. Assim, essas informações poderão 
nortear novas pesquisas, melhorar as condições de cultivo em sistema intensivos, valorizar a 
atividade aumentando a qualidade e quantidade de alevinos destinados à aquicultura. 
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